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INTRODUÇÃO: 

 

A Amazônia é detentora de cerca de um terço da biodiversidade global e possui grande importância para a estabilidade ambiental do planeta, mas  no futuro esse ecossistema não será definido apenas por sua importância 

sócio-ambiental e por seus potenciais. O desmatamento destrói milhares de quilômetros quadrados de floresta a cada ano. A destruição dos habitats é a principal ameaça a herpetofauna. Os impactos sobre os lagartos e as cobras, por serem 

terrestres, são observados mais facilmente, uma vez que espécies florestais são mais vulneráveis por serem incapazes de suportar as altas temperaturas das formações abertas. 

 Algumas espécies da herpetofauna são totalmente dependentes de certas formações vegetais, portanto é importante conhecer a estrutura de comunidades de répteis e anfíbios afim de fornecer informações essenciais para 

posterior delineamento de planos de manejo e conservação das espécies. Nesse sentido, a área verde do terreno da Secretaria de estado de Educação do Estado do Pará (SEDUC-PA), que é um resíduo de floresta tropical amazônica, necessita 

ser estudada com certa urgência dada a importância dessa área para o conhecimento da biodiversidade amazônica assim como para a manutenção do equilíbrio ecossistêmico local e global. 

 Este trabalho tem como objetivo inventariar a herpetofauna encontrada nesta área com o fim de montar um banco de imagens com os répteis e anfíbios coletados, para ampliar a coleção zoológica do Laboratório 

Multidisciplinar da Escola Estadual Palmira Gabriel e elaborar uma cartilha a partir dos exemplares inventariados que será utilizada em atividades lúdicas com a comunidade escolar. 

 

MÉTODO: 

 

O estudo foi realizado na área verde da Secretaria de Estado de Educação do Estado do Pará- seduc/pa (figura 1). A técnica de coleta utilizada foi a de armadilhas de interceptação e queda (Pitfall traps with drift-fences) (figura 2). Para a 

confecção das armadilhas foram utilizados baldes plásticos de 30 litros, lona plástica de cor preta, grampeador de madeira, draga, enxada e estacas de madeira (figura 3). 

 Para cada armadilha foram utilizados quatro baldes enterrados ao nível do solo, dispostos em forma de “y”, que distavam entre si em 10 metros, interligados pela lona. Esta tinha 50 centímetros de altura e se mantinha na 

posição vertical com o auxílio das estacas. No total foram confeccionadas quatro armadilhas distribuídas em diferentes áreas do terreno, em parcelas de 25x25 metros, que foram vistoriadas durante os 15 dias em que permaneceram abertas. 

 Todo o material coletado foi levado ao Laboratório Multidisciplinar da Escola Palmira Gabriel onde foi identificado com o auxílio dos Guias de Lagartos e Sapos da Reserva Adolpho Ducke e de Mamíferos da Mata 

Atlântica volume 1. Todos os exemplares, quando possível, foram fotografados. Após serem identificados, os espécimes foram preservados em frascos contendo solução de álcool hidratado a 80% e anexados a coleção zoológica do 

laboratório. 

 

 

 

 

 

CRONOGRAMA: 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

 Foi amostrado um total de 339 indivíduos, dos quais somente 49 são vertebrados, a maioria destes foram identificados até o nível de gênero. Foram registrados 14 gêneros distribuídos em 9  famílias. Dos exemplares 

capturados 30 são répteis, 19 são anfíbios e 2 são mamíferos (figura 5). 
 As famílias de répteis encontrados foram cinco: Gymnophthalmidae (15), Gekkonidae (10), Iguanidae (3), Teiidae (1) e Scincidae (1), todas pertencentes a ordem Squamata. As famílias de anfíbios foram três: 

Leptodactylidae (17), Microhylidae (1) e Caecilidae (1), os dois primeiros pertencentes a ordem Anura e o ultimo a ordem Gymnophiona . 

 As famílias que mais contribuíram foram Leptodactylidae, Gymnophthalmidae, e Gekkonidae (figura 6). Juntas essas famílias representam  55% dos indivíduos, confirmando outros estudos que apontam essas famílias 

como as de maior abundância para a herpetofauna. O numero de gêneros da família Leptodactylidae  encontrados nesse trabalho até o momento é comparável aos resultados encontrados no Guia de Lagartos da Reserva Adolpho Ducke, aos 

resultados encontrados no Guia de Sapos da Reserva Adolpho Ducke e aos resultados encontrados em Diversidade e Composição de Anuros e Lagartos e Relação com a Complexidade Ambiental em Áreas de Cerradão, Campo Grande, MS-

Brasil (figura 7). 

   

 
  

Figura 5- Gráfico dos taxons encontrados  

 

 

Figura 6- Gráfico da freqüência de famílias em todas as armadilhas.  

 

 

Figura 7- Gráfico da freqüência de gêneros nas armadilhas, 

ressaltando os gêneros da família Leptodactylidae.  
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Figura 4 – Imagem de animal capturado 

em uma das armadilhas. 

 

Figura 1- Imagem de satélite da área de 

estudo (Fonte: Google Earth, 2010) 

 
Figura 2 - Desenho esquemático da 

armadilha de queda em “Y”. 

 

Figura 3-imagem da armadilha Pitfall 

trap with drift-fences em campo. 
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